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			Prefácio

			Com muita honra, recebi o convite de Marcelo Pereira Rodrigues para prefaciar a segunda edição de seu primeiro livro, Muito Humano Demais, lançado em 2001. Acompanhando o convite, o comentário – surpreendente – de que o lançamento, à época feito em caráter experimental, não o agradara, sendo por ele, ao longo de vários anos, olhado com reserva e desconfiança.

			Da obra completa de MPR, Muito Humano Demais é o único título que não possuo. Fã incondicional de seu trabalho como escritor e também como editor do jornal cultural Conhece-te a ti mesmo, do qual tenho orgulho de ser colunista, ouso discordar de seu comentário; sua irretocável obra de estreia demonstra o sucesso que viria ao longo de sua já consolidada carreira de escritor.

			De escrita inteligente e corajosa, o filósofo MPR é um escritor de opiniões fortes e definidas, algumas vezes cínicas e debochadas, traços que fazem com que seja admirado ou odiado ao extremo, não havendo meio termo.

			O título é uma homenagem de MPR a Humberto Gessinger, líder da banda Engenheiros do Hawaii, compositor da canção Humano Demais, e a Friedrich Wilhelm Nietzsche, filósofo alemão, autor de Humano, Demasiado Humano – dos quais sofreu notável influência.

			As crônicas de Muito Humano Demais foram selecionadas por temas e desnudam o autor que, em Reminiscências, revela toda a inocência da infância; com Professoras, descreve com maestria conflitos da adolescência, e emociona o leitor com a saudade de amigos e dos fatos que o marcaram profundamente, notadamente em A iniciação e Fernandinha.

			MPR passeia com conhecimento pela Filosofia, ao citar Sócrates, Kant, Schopenhauer e Nietzsche, entre outros, destacando-se Intolerância religiosa, com magistral citação de Santo Tomás de Aquino – ele permite, assim, que o leitor entreveja seu lado ecumênico ao dizer que o melhor templo religioso de uma pessoa é o seu próprio coração. Nas crônicas rotuladas de Críticas Sociais, tece corajosos comentários sobre as instituições federais e relata a desesperança de um povo abandonado à própria sorte, com filosóficas comparações entre o sonho impossível e a miserável realidade em Peão de Obras.

			Inicia as Sátiras “comprando briga” com os próprios parentes em Família é um porre, nela dando mostras da escrita corajosa que se revelaria nas suas obras posteriores. E critica abertamente, sem nenhuma sutileza, a sociedade consumista e suas festas extravagantes, terminando com Que se dane, em estilo irônico e atrevido, sua marca registrada.

			Mas são nas crônicas selecionadas em Sentimentos que o leitor é levado a se perguntar se MPR se desnuda, ou não, numa escrita onde se tornam palpáveis tristeza, saudade e amores perdidos ou não vividos, revelando toda a dor de uma solidão infinita. Retratos de seus próprios sentimentos ou palavras brotadas em noites de insônia? Ao leitor cabe a resposta.

			Em Intimismo sobre a vida e a morte, a belíssima e tocante Andanças relata o encontro entre um velho e um menino, no qual a esperança de um é não ser a realidade viva do outro. E na mesma seleção de crônicas deixa transbordar o seu estilo nietzschiano com À beira da morte. MPR segue a brindar o leitor com Música – nas quais destacam-se as crônicas Humberto Gessinger e Cássia Eller – e termina com Poesia, trazendo ao leitor versos impregnados de amor, saudade, desespero e solidão.

			Muito já se disse sobre a obra de Marcelo Pereira Rodrigues. De escrita instigante, ora se revela um crítico mordaz e corajoso, ora se mostra como homem sensível e de olhar singular sobre as mazelas humanas. E não poderia ser diferente em Muito Humano Demais, uma seleção de crônicas que retratam temas que vão do cotidiano ao intimismo, inserindo conceitos filosóficos em temas simples, numa escrita despida de rebuscamentos e repleta de sentimentos.

			— Elizabete Rodrigues Pereira Chaves é colunista do jornal cultural Conhece-te a ti mesmo, poeta e contista, com participação em diversas antologias literárias. 

		

	
		
			Apresentação à 2ª edição de Muito Humano Demais

			Relutei muito para publicar a segunda edição deste livro. Explico os motivos: este foi meu livro de estreia, lançado em caráter experimental, com 500 exemplares rodados em uma gráfica. A concepção do projeto foi ruim e amadora; a correção ortográfica e gramatical, uma lástima (desconfio que a responsável enviou para a gráfica o anexo errado); a diagramação desastrosa e a capa, apesar do esforço do ilustrador, foi pífia. Posei nu para a capa, numa posição fetal que pensei, à época, ser a melhor ideia que queria passar através dos meus escritos. Naquele ano de 2001, eu simplesmente não compreendia bem o processo. Resultado? Um livro que teve boa receptividade, oriundo do conhecimento que as pessoas tinham do meu trabalho à frente do curso livre de Filosofia “Conhece-te a ti mesmo”, na qual era professor, e também do jornal homônimo ao curso. Os 500 exemplares se esgotaram rapidamente.

			Com o passar dos tempos, as pessoas começaram a me cobrar a leitura deste livro. Publiquei a seguir a coletânea de ensaios, crônicas e artigos Nós e este também se esgotou rapidamente. Haverá uma segunda edição. Somente após a publicação de 23 Horas, 59 Minutos: Reminiscências Do Que Está Por Vir, meu primeiro romance, lançado em 2004, senti a profissionalização. Não apenas referente aos textos em si, mas, sobretudo, no trabalho de capa, diagramação, distribuição, alcance. O livro me propiciou cumprir uma extensa turnê de lançamento. Agora, sim, sentia a redenção.

			Passei a olhar para os dois primeiros livros com desconfiança. Mas, suprassumo da contradição, por mais que confessasse em entrevistas que não gostava de Muito Humano Demais, sentia que suscitava mais dúvidas e curiosidades. E também pelo fato de meus leitores, muitos deles, exigirem coleção completa de minha obra. Depois de muitas promessas, idas e vindas, bem, aí está a tão sonhada nova edição.

			No mundo da arte, devemos ser honestos com as nossas conquistas e fracassos. Sempre surfei bem nessa onda, minha autoironia sempre esteve à prova e é só constar o título de um de meus livros: em 2012, saiu Acústico MPR: Os piores sucessos e os melhores fracassos de Marcelo Pereira Rodrigues. Por conta disso, e em respeito à obra em si, Muito Humano Demais sai reeditado sem nenhuma alteração de juízo de valor, ocasionais erros de pensamentos e ações. Seria desonesto demais com os meus leitores. A mudança se refere apenas a uma melhor seleção das crônicas por temas, um prefácio solicitado à grande parceira de jornal cultural “Conhece-te a ti mesmo”, Elizabete Rodrigues Pereira Chaves, mais orelhas e contracapa. E, é claro, a uma concepção mais profissional do livro.

			Ao longo dos anos, relaxei em relação à exigência de excelência nos primeiros trabalhos. Remeto aqui a uma analogia que me fez compreender melhor as coisas: quando lançaram o disco Cabeça Dinossauro (1986), e a seguir Jesus não tem dentes no país dos banguelas (1987), a banda paulistana Titãs se mostrou extraordinária, seja pela excelência das composições, seja com as melodias e letras. Isso contrastava com os primeiros discos lançados, Titãs, em 1984 e Televisão, de 1985. Sim, era a mesma banda, com quase a totalidade de seus membros, e a diferença se fez notável. E quando vi estes CDs em bancas os adquiri. Queria ver o conceito e ter a coleção completa.

			E no campo da literatura mesmo, aprendi com as sinceras entrevistas de Graciliano Ramos que admitia ter escrito várias obras ruins, e que aconselhava a jogarem seus livros nas labaredas. Não era falsa modéstia – era sinceridade. E são muitos os casos dos pensamentos que amadureceram com o tempo. Quando foram garimpar, encontraram os escritos de juventude do filósofo e escritor franco argelino Albert Camus, autor de obras-primas como O Estrangeiro, O Mito de Sísifo e A Peste, mas que, na sua juventude, oferecera ao mundo o apressado Núpcias, O Verão. E o que dizer do pedido de Franz Kafka ao seu amigo Max Brod para que queimasse todos os seus escritos de juventude, algo que, felizmente, não foi feito por Brod?

			Volto a escrever sobre Muito Humano Demais. Depois de fazer a seleção de crônicas, percebi certa força nos textos (menos pela forma, mais nas ideias). O título foi uma dobradinha: quis homenagear duas notórias influências que sofri naqueles tempos: Humberto Gessinger, líder dos Engenheiros do Hawaii, que escrevera a canção Humano Demais, e Friedrich Nietzsche, filósofo alemão, cujo título de um dos seus livros mais famosos era Humano, Demasiado Humano. O Marcelo nu na capa traduz nascimento, despido de conceitos que só viriam a se consolidar com o passar dos tempos. Depois de muita detratação autopunitiva, peço licença para puxar brasa para minha sardinha: já naquele momento, leitores dos mais diversos associaram a mim a marca da autenticidade, da coragem para falar (no caso escrever) coisas sobre as quais as incomodavam etc. Bem, são estas as crônicas publicadas no meu livro de estreia.

			Deixo então os textos falarem por si. Boa leitura!

			— Marcelo Pereira Rodrigues

		

		
			
			

		

		
			
			

		

	
		
			Reminiscências

		

	
		
		

	
		
			Professoras

			Sinto certa nostalgia do tempo em que vivíamos na escola. As merendeiras de plásticos, com a figura do Super-Homem. O famoso Ki-Suco e aquele pãozinho com manteiga. Gosto peculiar?

			Cadernos amarrotados, notas altas, massageando o ego de um menino carente. Passávamos um ano inteiro com a mesma professora, aprendendo as primeiras letras.

			Não entendíamos ainda o comércio, então enxergava a doação dessas ao efetuarem seu trabalho. Do bê-á-bá à introdução de textos difíceis. Primeiros flertes ocorriam, entre olhares suspeitos. Vez por outra “convidado” a sentar ao lado de uma menina, justamente aquela a quem mais detestava, pois competíamos ponto a ponto as médias da matéria. Naquele tempo, havia ainda carteira para dois alunos. E era assim: menino com menino, menina com menina. Na hora do recreio, disputávamos uma pelada de futebol, que mais se assemelhava a um ritual indígena. Lançava-se uma bola ao meio e dá-lhe garoto correndo pra cá, chutando a canela do coleguinha pra lá, essas coisas. Perfilados escutando o Hino Nacional (ainda lembro que era toda quinta). Sempre dava uma crise de riso, não sei bem ao certo o porquê.

			Como não havia televisão em casa, a biblioteca supria essa falta. Comecei a ler O Patinho Feio até chegar a ponto de ler Julio Verne, e toda sua literatura fantasiosa.

			Realizava meus planos presentes, que se resumia em aproveitar o máximo que aquilo poderia oferecer.

			Na cidade pequena, não éramos viciados em drogas... Não precisávamos entrar em nenhuma tribo. Nosso enlace eram as regras de qualquer disputa sadia e cheia de não compromisso.

			Mas o tempo passou... E revelo aqui alguns segredos: a professora Teca me “soprava” toda a prova de Ciências... Ah, e tinha a Mercedes, o José Geraldo, o Peixoto1 (bom jogador de futebol nas horas vagas). E lembro até da chatice da Rita.

			Ah, essas professoras... Bem mais talentosas do que muitas atualmente.

			
				
					1 	Infelizmente, hoje falecido.
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